
A tramitação do projeto será objeto da
Audiência Pública que acontecerá na
sexta-feira, dia 30, no auditório do Sinttel-
Rio, encerrando as atividades comemo-
rativas do Dia do Operador de Telema-
rketing. A Audiência é organizada pela
Comissão Especial de Acompanhamen-
to do PL 2673/2007, criada na Assem-
bléia Legislativa pelo deputado estadual
Gilberto Palmares.

Foi a partir de uma Comissão anterior,
a de Fiscalização das Condições de Tra-
balho em Call Centers, que nasceu a
proposta do projeto, uma parceria do
Sinttel-Rio com Palmares. A proposta foi
encaminhada aos deputados federais
Jorge Bittar e Luiz Sérgio (PT/RJ) que
deram entrada com o projeto na Câmara

Dia do Operador

Audiência debate a
regulamentação da atividade
Desde dezembro de 2007 tramita no Congresso

Nacional o Projeto de Lei 2673, que regulamenta a

atividade de operador de telemarketing, garantindo a

jornada de seis horas diárias e remuneração não

inferior ao salário mínimo nacional.

Federal, em Brasília. Palmares, Bittar e
Luiz Sergio estarão presentes à Audiên-
cia Pública que começa às 14 horas.
Venha discutir esse assunto que é de
interesse de todos os operadores. Veja no
Portal do Sinttel – www.sinttelrio.org.br -
o texto do PL 2673/2007 na íntegra.

FESTA
O encerramento das comemorações

pelo Dia do Operador de Telemarketing
será marcado por uma grande festa, a
exemplo que acontece todos os anos. A
festa será na sede do Sinttel a partir das
18 horas. Devido a falta de espaço para
receber todos, o acesso será restrito aos
associados que ligaram no dia 26/07 e
garantiram seu convite.

O pessoal do NOC da Claro
(Rua Voluntários da Pátria, 143,
6º andar), está trabalhando igual
a escravo. Segundo as denúncias
recebidas pelo Sinttel-Rio, todo
mundo trabalha em plantão de 8
horas, quando o certo para quem
trabalha nesse regime são 12
horas. E são quatro horários dife-
rentes: o turno de manhã, o turno
da tarde, o turno de madrugada e
um turno intermediário, que a
empresa inventou. De vez em
quando, todo mundo tem que fa-
zer o tal turno da madrugada.

Também não há definição so-
bre quantos dias na semana cada
um vai trabalhar. Para cada tra-
balhador, o jeito é diferente. Mes-
mo sendo da mesma equipe, tem
gente que trabalha três dias e
folga um. E tem gente que traba-
lha seis dias e folga um. Como os
trabalhadores ficam mudando de
horário a cada dia, quem fica na
madrugada se prejudica dupla-
mente. No fim de semana é co-
mum a pessoa entrar no sábado
às dez da noite e sair no domingo
às sete da manhã. Neste mesmo
domingo ela entra de novo às dez
da noite e sai na segunda sete da
manhã. E nessa segunda em que
saiu às sete da manhã, a empresa
diz que o trabalhador está de fol-
ga!!! Uma piada de muito mau
gosto. O Sindicato vai cobrar ex-
plicações.

GOLPE NO RCV - Em maio
a Claro terceirizou o RCV, setor
de back office, e promoveu de-
missão em massa. Os que sobre-
viveram foram alocados no aten-
dimento de fidelização. Como o
clima entre os trabalhadores era
de insatisfação e insegurança,

numa manobra para acalmá-los
a gerente garantiu que todos seri-
am promovidos a Assistente II,
com melhores salários e as van-
tagens e benefícios destinados ao
novo cargo. Entre esses benefíci-
os estaria o plano ligado (celular
funcional).

Pelo menos no que se refere ao
plano ligado, a promessa da ge-
rente não passou de enganação.
Numa reunião dia 21, o diretor de
clientes da Claro disse que a ge-
rente havia se equivocado. Os
trabalhadores se sentiram lesa-
dos e não é pra menos.

FALTA DE LUZ - No dia 22,
por volta das 16 horas faltou luz
no prédio da Claro (Mena
Barreto).Nada funcionava e a
energia dos geradores foi sufici-
ente para manter apenas os com-
putadores funcionando. Mesmo
no escuro, num calor insuportá-
vel, a Claro manteve o pessoal da
TMKT e da SPCOM trabalhan-
do sem as mínimas condições.

Trabalho escravo na Claro
Na semana passada, a

empresa anunciou formal-
mente a terceirização do
setor de desenvolvimento da
área de Tecnologia da In-
formação. Cerca de 100
empregados do setor foram
transferidos para a Hilde-
brando, empresa do Grupo
Carso – acionista da Tel-
mex. A Hildebrando é a
maior empresa de TI de ca-
pital mexicano, atuando
também nos Estados Uni-
dos, Panamá, Peru, Ingla-
terra e Espanha, conforme
comunicado distribuído pelo
RH da Embratel.

Desde que a Embratel
anunciou que a terceirização
ocorreria, o Sindicato tem ma-
nifestado sua posição contrá-
ria e cobrado a manutenção
dos empregos e dos benefíci-
os dos trabalhadores atingi-
dos. A empresa não aceitou
discutir a reversão da tercei-
rização, mas vinha dizendo
que os empregos e benefícios
seriam mantidos. Frente às
cobranças do Sndicato nas
últimas semanas, dizia que
não havia novidades.

Com o comunicado divul-
gado de surpresa, o Sinttel-

Assembleia da Brasil
Center, amanhã, dia 29

A partir das 13 horas, em Mackenzie, para discutir e deliberar
sobre a proposta da empresa para o Acordo Coletivo 2010. A
proposta é assinar uma Convenção Coletiva agora no meio do
ano e renovar todos os Acordos em 01/01/2011. Além da
Convenção Coletiva, cada empresa assinará o seu próprio
Acordo em separado. O objetivo dessa unificação é garantir
melhores salários, benefícios e condições de trabalho para os
operadores de call center.

Ressaltamos que os trabalhadores não serão prejudicados,
pois na próxima data-base em 1º de janeiro de 2011, o reajuste
de salários e benefícios voltará a ser negociado, tendo como
referência o período de maio a dezembro de 2010. Além disso,
nenhum benefício ou vantagem praticado pela empresa poderá
ser reduzido.

Rio realizou uma reunião com
a RH da Embratel para apre-
sentar, mais uma vez, sua
posição a respeito e cobrar
respostas da empresa. De iní-
cio, a Embratel assegurou que
todos os empregos serão man-
tidos na nova empresa, mas
não garantiu todos os benefí-
cios: contribuição para a Te-
los, por exemplo, não foi con-
firmada. Na reunião com a
Hildebrando, “novas” surpre-
sas: não está garantido o  au-
xílio-creche e houve aloca-
ção de empregados em car-
gos de níveis mais baixos dos
que os equivalentes na Em-
bratel. Mais uma vez a em-
presa quer fazer mudanças
para aumentar seus lucros à
custa da perda de conquistas
dos trabalhadores.

O Sindicato já questionou
essas mudanças e foi marca-
da uma nova reunião para hoje,
dia 28, com o RH da empresa.

O Sindicato convocou to-
dos os trabalhadores atingi-
dos a participarem de uma
reunião nesta mesma quar-
ta, dia 28, às 12h30, na Rua
dos Andradas 96- 15º andar.
Vamos lutar para garantir os
direitos dos trabalhadores.

Técnicos da
Nokia exigem
equiparação salarial

Contratados em agosto de 2008 para
configurar as bases de dados das cen-
trais telefônicas digitais, os técnicos
especialistas da Nokia Siemens não se
conformam com o fato de que, embora
exercendo as mesmas funções e com
o mesmo comprometimento com o tra-
balho, recebam salários inferiores aos
dos técnicos que migraram da Rede da
Oi, em junho de 2009.

De acordo com Francisco Reis, o
desnível já ocorria desde a época em
que convivam na Oi os técnicos tercei-
rizados e os técnicos efetivos. Com a
migração, o desnível se acentuou. Se-
gundo ele, desde então já foram reali-
zadas várias reuniões com a Nokia
Siemens para tratar do assunto e embo-
ra a empresa diga que se trata de uma
prioridade, na prática nada mudou.
“Numa equipe que realiza as mesmas
atividades, com a mesma perfeição
técnica, e tendo as mesmas responsa-
bilidades nas metas e nos indicadores,
torna-se inaceitável essa diferença
salarial existente”, protesta Francisco.
Ele reivindica o ressarcimento da dife-
rença salarial existente desde junho de
2009, fundamentando-se para tal no
art. 461 da CLT.

O técnico defende ainda que a jorna-
da desses profissionais seja de seis
horas diárias e 36 semanais, uma vez
que o trabalho desenvolvido por eles se
equipara ao de um digitador.

REUNIÃO DA REDE
EXTERNA

O Sindicato lembra que todos esses
assuntos devem ser debatidos na reu-
nião que acontecerá nesta quarta-feira,
dia 28, a partir das 18h30, no auditório
do Sinttel-Rio (Rua Morais e Silva, 94
– Maracanã).O objetivo é discutir a
estratégia a ser usada na Campanha
Salarial.

REDE 10

Assembléia da
Campanha Salarial

Na próxima terça-feira, dia 03/
08, o Sindicato realiza assembléia
para aprovação da Pauta de Rei-
vindicações com vistas à assinatu-
ra da Convenção Coletiva 2010/
2011 da Rede Externa. A assem-
bléia começa às 18 horas, no audi-
tório do Sinttel-Rio (Rua Morais e
Silva, 94 – Maracanã).

Se você trabalha na Nokia, Te-
lemont, Serede, Relacom, Proci-
sa, RM, Icatel, Huawei está con-
vocado para lutar. Não basta recla-
mar, tem que participar! Lutamos
por pisos salariais decentes, au-
mento do aluguel de carro agrega-
do, melhoria do valor do vale refei-
ção, data base 1º de maio, vale
refeição nas férias e muito mais.

Embratel: Terceirização em TI
Informada da situação, a dire-

toria do Sindicato entrou em con-
tato com a Claro Rio e a Claro
nacional e cobrou a liberação do
pessoal. Mas os Setores de RH do
Rio e de São Paulo alegaram que
o pessoal permaneceu trabalhan-
do porque o gerador manteve o
prédio funcionando, o que não é
verdade. O Sindicato cobra mais
atenção e respeito com os em-
pregados, afinal, não é possível
expor dezenas de trabalhadores
ao perigo, a uma tragédia.

ELEVADOR  - Outro proble-
ma que vem levando os trabalha-
dores da Claro Mena Barreto ao
pânico são os elevadores. Volta e
meia, trabalhadores ficam pre-
sos e o problema já é antigo. O
Sindicato exige que a empresa
tome medidas urgentes para cor-
rigir essas falhas. Não queremos
que fatos como o que aconteceu
há duas semanas na Embratel,
voltem a ocorrer pondo em risco
a vida dos empregados.

Banda larga: as propostas dos presidenciáveis
O futuro do Plano Nacional de Banda Larga é o tema do 14º Fórum Seprorj, que acontece hoje, dia 28,

a partir das 18 horas, no Clube de Engenharia (Av. Rio Branco, 124 – Centro). O Forum é uma parceria
do Sindicato das Empresas de Processamento de Dados do Rio de Janeiro (Seprorj) com o Clube de
Engenharia e o Instituto Telecom (www.institutotelecom.com.br). O Seminário reunirá representantes dos
três principais candidatos à presidência da República: os deputados federais Jorge Bittar (PT- Dilma
Rousseff); Otávio Leite (PSDB – José Serra) e a vereadora Aspásia Camargo (PV – Marina Silva).

SOCORRO ANDRADE

ROSA LEAL

A comemoração em 2009

Manifestação do Sinttel-Rio no prédio da Mena Barreto



b
e
r
s
o
t

humor n
o1.221

R. Morais e Silva, 94 - Maracanã - RJ - CEP 20271-030 - Tel.: 2204-9300 - Fax Geral 2567-1589
E-mail Geral sinttelrio@sinttelrio.org.br - Site  http://www.sinttelrio.org.br

E-mail Jurídico juridico@sinttelrio.org.br - E-mail Imprensa imprensa@sinttelrio.org.br

DIRETOR DE IMPRENSA
Marcello Miranda

marcellomiranda@sinttelrio.org.br

EDIÇÃO
Socorro Andrade Reg. 460 DRT/PB

socorroandrade@sinttelrio.org.br

ASSESSORIA DE IMPRENSA
Rosa Leal Reg. 740 DRT/DF

rosaleal@sinttelr io.org.br

REDAÇÃO
Socorro Andrade e Rosa Leal

ILUSTRAÇÃO
Alexandre Bersot
www.alexandrebersot.com.br

DIAGRAMAÇÃO
L&B Comunicação Ltda

IMPRESSÃO
Gráfica do SINTTEL-Rio:
Jorge Motta Reg 17.924 DRT /RJ (prod. gráfica)
Valdir Tedesco (impressor)

CIRCULAÇÃO Semanal

TIRAGEM 12 mil exemplares

Icatel:
novidades no
Acordo do Rio

Depois do impasse provocado pela deci-
são da assembleia do Rio de Janeiro, que
rejeitou a proposta da empresa, o Sindicato
reuniu-se com a Icatel no dia 20/07 e con-
seguiu incluir novidades nas cláusulas do
Acordo do Rio. O Sinttel-Rio fará uma
reunião com os trabalhadores no dia 03/08,
para esclarecer sobre as inclusões no Acor-
do. Confira:

ASSISTÊNCIA MÉDICA - A Icatel se
compromete a revisar os critérios de des-
conto da assistência médica nas negocia-
ções do Acordo Coletivo que vigerá a partir
de 01/05/2011.

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA - A
Icatel se compromete a implantar o mais
rápido possível um novo Plano Odontológi-
co, de forma a reduzir os valores pagos
atualmente pelo empregado de R$ 21,54
para R$ 10,86 (plano com cobertura do Rol
da ANS).

PISO SALARIAL - A Icatel elaborará
estudos para revisão dos Pisos Salariais
praticados, elaborando proposta diferenci-
ada conforme abaixo:

Mão de Obra Especializada – Profissio-
nais que exercem atividades diretamente
ligadas a telecomunicações, como reparo
de placas e módulos, entre outros.

Mão de Obra Não-Especializada – Pro-
fissionais que exercem atividades não liga-
das diretamente a telecomunicações, como
montagem e desmontagem de telefones,
limpeza, serviços gerais, administrativos,
entre outros.

A proposta e os prazos para implantação
serão negociados com o Sinttel-Rio.

VOTAÇÃO NACIONAL - Na soma
dos votos nacionais, a partir das assemblei-
as realizadas nos demais estados onde a
Icatel atua, o Acordo foi aprovado por 76
votos “sim” e 57 “não”. Além do Rio, a
assembleia do Espírito Santo também re-
jeitou a proposta da empresa.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS TRABALHADORES

DAS EMPRESAS PRESTADORAS DE SERVIÇOS EM INSTALAÇÃO,
MANUTENÇÃO DE REDE E EQUIPAMENTOS DE TELECOMUNICA-

ÇÕES DIA 03/08/2010
O SINTTEL-RIO – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EM-

PRESAS DE TELECOMUNICAÇÕES, TRANSMISSÃO DE DADOS E
CORREIO ELETRÔNICO, TELEFONIA MÓVEL CELULAR, SERVIÇOS
TRONCALIZADOS DE COMUNICAÇÃO, RADIOCHAMADA, TELEMA-
RKETING, PROJETO, CONSTRUÇÃO, INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO DE
EQUIPAMENTOS E MEIOS FÍSICOS DE TRANSMISSÃO DE SINAL,
SIMILARES E OPERADORES DE MESAS TELEFÔNICAS NO ESTADO DO
RIO DE JANEIRO – convoca,  na forma de seu Estatuto, todos
os trabalhadores em empresas prestadoras de serviços de
telecomunicações para comparecerem à Assembleia Geral
Extraordinária que será realizada no dia 03 de agosto de
2010, às 18h, em primeira convocação, e às 18h30, em
segunda convocação, na sede do Sinttel-RJ (Rua Morais e
Silva, 94 – Maracanã – Rio de Janeiro), para deliberar e
decidir a seguinte pauta:

a) Aprovação, com modificações ou não, da pauta de
reivindicações para a negociação da Convenção Coletiva de
Trabalho 2010/2011 com o sindicato da categoria econômi-
ca das empresas prestadoras de serviços diversos em teleco-
municações (SINSTAL);

b) Outorga de poderes à Diretoria do Sinttel-RJ para
negociar e celebrar a Convenção Coletiva de Trabalho
2010/2011 com o sindicato da categoria econômica das
empresas prestadoras de serviços diversos em telecomu-
nicações (SINSTAL);

c) Autorizar a Direção do Sinttel-RJ, em caso de impasse
com o SINSTAL,  instaurar dissídio coletivo, decretar greve
total ou parcial da categoria e/ou tomar quaisquer outras
medidas cabíveis nesta situação;

d) Transformar a Assembléia Geral Extraordinária em As-
sembleia Permanente;

e) Discutir e decidir sobre a contribuição assistencial
prevista no inciso IV do art. 8º da CF e alínea “e” do art. 513
da CLT.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 2010.
Luis Antônio Souza da Silva

Coordenador Geral – Sinttel-Rio

A vítima desta vez foi o compa-
nheiro Almir Pereira, 50 anos de ida-
de e quase metade deste tempo dedi-
cado à Telemar/Oi. Ele começou a
trabalhar na antiga Telerj há 24 anos
e cinco meses. Foi demitido no dia 13
de julho de 2009, sem qualquer justi-
ficativa plausível. O argumento para
a sua demissão, lembra Almir, foi
“contenção de despesas”. O empre-
gado ganhava pouco mais de R$
1.000,00 de salário. Seria essa eco-
nomia indispensável à empresa?

A demissão de Almir, como a de tanto
outros companheiros depois de anos de
dedicação à empresa, obedece a crité-
rios obscuros que não levam em conta
os anos de trabalho e dedicação. Deve-
se à antipatia de um determinado chefe
com o empregado ou ao fato deste já

Oi é obrigada a readmitir trabalhador
A Justiça mais uma vez condenou a Oi a dar a mão à

palmatória e readmitir, imediatamente, um empregado

dispensado sem justificativa e com sérios problemas de saúde

decorrentes de anos de trabalho. Tudo isso graças à ação

decisiva do Sinttel-Rio, através do Departamento de Saúde.

estar apresentando sintomas de doen-
ças ocupacionais. Para a Oi, o emprega-
do é uma máquina: deu defeito, é só
substituir.

Ao longo de sua vida na Oi, Almir
sempre foi ativo militante sindical. Foi,
inclusive, diretor do Sinttel-Rio. Ao ser
demitido estava em pleno exercício da
atividade sindical, desta vez como re-
presentante sindical. Demitido, ele pro-
curou o Departamento de Saúde do Sin-
dicato. A diretora Edna Maria do Sacra-
mento, conhecendo o histórico de doen-
ças dele, abriu a sua CAT e o INSS
deferiu como acidente de trabalho (B
91). Almir ficou em auxílio acidente até
dezembro de 2009 e no dia 29 de junho
a juíza determinou a sua reintegração.
O advogado pediu antecipação de tute-
la, que também foi acatada pela juíza, e

Quando da realização da as-
sembléia para discussão e apro-
vação da Convenção Coletiva,
os trabalhadores da PC Service
reclamaram que em 2009 a em-
presa não pagou a diferença do
auxílio-refeição. O valor do be-
nefício foi reajustado de R$ 7,50
para R$ 8,00 e deveria ter
sido pago em novembro do
ano passado retroativamente
à data base, ou seja, de maio
a outubro.

Procurada pelo Sindicato, a PC

Valor pago

Dias

Valor do benefício

Valor pago

Desconto 1%

Valor líquido recebido

Oficina de música
Quem curte música e dança e quer

aproveitar o horário do almoço ou de
entrada/saída do trabalho numa ativida-
de cultural, a dica é participar da Oficina
Corpo e Voz que a cantora mineira Déa
Trancoso realiza na sexta-feira, dia 30,
no Teatro de Arena da Caixa Cultural
(Av. Almirante Barroso, 25, Centro), de
10 às 12 horas. A entrada é franca e não
há necessidade de inscrição.

Service confirmou que não pa-
gou e explicou que preferiu des-
contar 1% como contrapartida
dos trabalhadores no benefício
ao invés dos 2% previstos no
Acordo. Com isso, segundo a
empresa, o valor pago foi superi-
or ao que eles deveriam receber.
No quadro a empresa demonstra
quanto pagou e quanto os traba-
lhadores deveriam receber. Pe-
los seus cálculos, os trabalhado-
res receberam R$ 25,63 a mais.
Confira.

PC Service diz que pagou mais

Conforme o ACT

Dias

Valor do benefício

Valor pago

Desconto 20%

Valor líquido recebido

25

7,50

187,50

1,87

185,63

25

8,00

200,00

40,00

160,00

O ilustrador e programador
visual do Jornal do Sinttel, Ale-
xandre Bersot, foi um dos gran-
des premiados no 18º Anima
Mundi, festival de cinema de
animação que se encerrou no
domingo, dia 25, na Praça Ani-
mada do  Centro Cultural dos
Correios.

Disputando com mais de 450
concorrentes, Bersot ficou em
2º lugar na categoria Melhor
Curta de Animação Brasileiro
com o filme "Imagine uma me-
nina de cabelos de Brasil..".. O
curta também foi o grande ven-
cedor do Prêmio Aquisição
Canal Brasil que, aliás, Bersot
ganha pela segunda vez.

Este é o quarto prêmio arre-
banhado por Bersot só este ano.
Os outros dois são o Prêmio de
Melhor Animação no voto po-
pular do Festival Locomotiva
(Garibaldi/RS) e Prêmio Ani-
ma Mundi Itinerante, no qual os
principais filmes são mostrados

Bersot coleciona prêmios no Anima Mundi

em várias cidades brasileiras.
Desde 2007 Bersot vem co-

lecionando prêmios, numa car-
reira vitoriosa no setor de ani-
mação. Com Justiça Empla-
ca, ele recebeu os Prêmios
Aquisição Canal Brasil de
melhor filme do 15º Anima
Mundi; Menção Honrosa no

7º Goiânia Mostra Curtas e
Prêmio Linguagem no Fest-
Cine Amazônia, em 2009.
Justiça Emplaca também foi
indicado para o Grande Prê-
mio Vivo do Cinema Brasilei-
ro, na categoria Animação.

Já com o curta De ovos e
guarda-chuvas, Bersot ganhou
os prêmios de Melhor Vídeo de
Animação do Festival Iberoa-
mericano de Cinema de Sergi-
pe e Melhor Animação Digital
do Festival Curta Cabo Frio. De
ovos e guarda-chuvas faz parte
do acervo de títulos da Progra-
madora Brasil, a convite da Se-
cretaria do Audiovisual do Mi-
nistério da Cultura.

Assista "Imagine uma menina
com cabelos de Brasil..." no you-
tube: http://www.youtube.com/
watch?v=iDuetECQ9yo.

Diante do grande número de
denúncias dos trabalhadores da
SPCOM, empresa que terceiriza
o atendimento da Claro, a direto-
ria do Sinttel-Rio convocou a
empresa para uma reunião há
cerca de 15 dias e cobrou uma
solução para todos os problemas.
Os dirigentes da SPCOM, que
estavam acompanhados de seus
advogados e de representantes
da Claro, confirmaram as denún-
cias. E se justificaram dizendo
que estão  em fase de organiza-
ção, mas que até início de agosto
tudo será resolvido. Até agora a
SPCOM continua pagando os

salários com erros e em valor
menor. Já o vale refeição é par-
celado em até quatro vezes. Um
absurdo.

O Sinttel deu prazo à empresa
até 11 de agosto, quando haverá
uma nova reunião no Sindicato.
Por isso pede um pouco mais de
paciência aos trabalhadores, pois
vai manter o compromisso e
aguardar a reunião do dia 11,
Se depois dessa data os proble-
mas ainda persistirem, serão
tomadas outras medidas, den-
tre elas a realização de atos e
manifestações com carro de
som em frente a Claro.

SPCOM tem prazo até 11/08

A Contax lançou um novo
produto chamado Vip, para aten-
dimento de clientes da mídia e
deputados, entre outros. Para
tanto, promoveu diversos funci-
onários, depois das demissões
em massa no produto Alto Va-
lor, site Passeio. A nova célula
trabalha 24 horas e o produto
Alto Valor, que funcionava em
média até 1h50, agora passará
a funcionar até as 23h, centrali-
zando assim a entrada de diver-

sos funcionários para as 16h40.
Ocorre que apesar de entrar em
vigor no dia 02/08, tudo foi co-
municado em cima da hora.
Nenhum trabalhador foi con-
sultado sobre se poderia mudar
sua vida extra Contax dessa
maneira. Um exemplo é o tra-
balhador cuja jornada ia das
18h20 às 0h40, e que trabalha
também nos Correios, saindo
de lá às 17h20. Como agora ele
passará a entrar às 16h40, o que

Mudança de horário prejudica trabalhador da Contax
vai acontecer? Será desconta-
do diariamente pelo atraso?
Levará advertências?

Para os trabalhadores pre-
judicados, que encaminharam
denúncias ao Jornal do Sint-
tel, o mais interessante é que
todos os atingidos são profis-
sionais com mais de seis anos
de casa, alguns representan-
tes sindicais, cipeiros e ex-
cipeiros. O Sindicato vai co-
brar uma posição da Contax.

PPR da Vivo
Nada ficou definido na reu-

nião realizada dia 20 de julho
para discutir a distribuição da
PPR (Programa de Participa-
ção nos Resultados) da Vivo.
Uma nova reunião ficou marca-
da para o dia 4 de agosto, quando
se espera já tenham sido divulga-
dos os últimos indicadores de
lucro e rentabilidade da empre-
sa. É com base nesses indicado-
res que vamos negociar.

com isso Almir se apresentou à empre-
sa e começou a trabalhar no dia 07 de
julho, na Oi de Colégio/Hanibal Porto,
na área de projetos.

Ele agradece à diretoria do Sinttel, par-
ticularmente à diretora de Saúde, Edna
Maria, e ao coordenador geral, Luiz An-
tônio Souza, pelo apoio recebido.

SE LIGUE NAS
ONDAS DO

PROGRAMA DE
RÁDIO DA CUT-RJ

Programa
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www.cutrj.org.br

Almir, ao microfone: vitória contra a empresa

LUANA LAUX

A entrega do prêmio, na Praça Animada dos Correios

Cena de "Imagine uma menina com cabelos de Brasil..."


